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Como subsídio às ações de cooperação técnica nas áreas de gestão do trabalho e da 
educação na  saúde  no âmbito  da comunidade de países  de língua portuguesa, este 
documento  apresenta referências  bibliográficas  relativas  à  historia  do  trabalho  e 
educação nos países africanos de  língua portuguesa e no Timor-Leste. Estão listadas 
referências classificadas segundo as regiões e países. Estão incluídos livros, capítulos 
de livros, teses, dissertações e artigos. A bibliografia é parcial, de modo que, poderá ser 
atualizada   à   medida   que   forem   acrescidas   novas   referências.   Para   publicações 
disponíveis gratuitamente em meio eletrônico, foi incluído o endereço de acesso ao 
final da referência. 
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FONSECA, Maria Luisa de Solla Mendes da. Projecto ensino-aprendizagem da língua 
portuguesa  no ensino  básico  na  Guiné-Bissau: uma  estratégia  de  cooperação  para  o 
desenvolvimento? 1995. 144 f. Dissertação (Mestrado em Educação) - Curso de Relações 



 
 
Interculturais, Departamento de Relações Interculturais,  Universidade  Aberta  Língua 
Portuguesa, Lisboa, 1995. 

 
FREIRE, Paulo. A África ensinando a gente: Angola, Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe. 
São Paulo:  Paz e Terra, 2003. 228 p. 

 
MARTINHO, Ana Maria. A língua portuguesa em África: educação, ensino, formação. 
Évora: Editorial Pendor, 1995. 101 p. 
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cultura e  missões católicas  no Ultramar: l egislação publicada na metrópole e sumário 
das  providências legislativas  da  competência  provincial  em  1964.  Lisboa:  Imprensa 
Nacional, 1965. 221 p. 

 
 
 
Trabalho 

 
ASSOCIAÇÃO  COMERCIAL  DE  LISBOA.  Algumas  palavras  sobre  a  questãso  do 
trabalho  nas  colonias poetuguezas d'Africa e especilamente nas ilhas de S. Thomé e 
Príncipe. Lisboa: Typ. de Casttro Irmão, 1872. 47 p. 
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Educação 

 
BRITO NETO, Manuel. Historia e educação em Angola: da ocupação colonial ao MPLA. 
2005. 260 f. Tese (Doutorado em Educação) - Curso de Educação, Departamento de 
Educação, Universidade de Campinas, Campinas, 2005. 
Disponível em: <http://libdigi.unicamp.br/document/?code=vtls000377847> 

 

 
SILVA NETO, Teresa Jose Adelina da. Contribuição a historia da educação e cultura 
de Angola:  grupos nativos, colonização e a independência. 2005. 170 f. Tese (Doutorado 
em  Educação)  -  Curso   de  Educação,   Departamento   de  Educação,   Universidade  de 
Campinas, Campinas, 2005. 
Disponível em:<http://libdigi.unicamp.br/document/?code=vtls000352435> 
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NGULUVE, Alberto Kapitango. Política Educacional Angolana (1976-2005):  organização, 
desenvolvimento  e  perspectivas.  2006. 218  f.  Dissertação  (Mestrado  em  Educação)  -  Curso  de 
Educação, Departamento de Educação, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2006. 
Disponível em: 
<http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/48/48134/tde-05062007-115100/> 

 

 
RODRIGUES, Adriano Vasco. Contribuiçao para a história do ensino em Angola. A 
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ROSA, Manuel Ferreira. Ensino rudimentar para indígenas em Angola e na Guiné portuguesa. Boletim 
Cultural da Guiné Portuguesa, Lisboa, v. 6, n. 24, p. 805-884, 1951. 
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12, 2004. 
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In: SIMSON,  Olga R. de M. Von; PARK, Margareth B.; FERNANDES, 
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ESPÍRITO SANTO, Francisco do.  História recente da educação em Angola. In: Iª SEMANA SOCIAL 
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Trabalho, Previdência e Acção Social: boletim trabalho, Luanda, n. 2, p. 20, 1963. 
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FARIA, Ana Maria. Angola: uma perspectiva diferente. Além – Mar, n. 366, p. 19-21, nov. 1989. 
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Moçambique 

 
 
Educação 

 
MAZULA, Brazão. Educação, cultura e ideologia em Moçambique: 1975-1985. Lisboa: Edições 
Afrontamento, 1995. 275 p. 

 
RODRIGUES, Casimiro Jorge Simões. As vicissitudes do sistema escolar em 
Moçambique na 2ª metade do século XIX: hesitações, equilíbrios e precariedades. 2007. 
2 v. Tese (Doutorado  em  Educação) - Curso de História, Departamento de Letras, Universidade de 
Lisboa, Lisboa, 2008. 
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CAPELA, Jose. Plantacao e trabalho forçado em Mocambique. In:  III REUNIÃO INTERNACIONAL 
DE HISTÓRIA  DE ÁFRICA - ACTAS, 2000, Lisboa. A África e a instalação do sistema colonial 
(c. 1885 - c. 1930). Lisboa:  Iict-Centro de Estudos de História e Cartografia Antiga, 2000. p. 431-440. 

 
COLAÇO, J. C. Trabalho como política em Moçambique: do período colonial ao regime socialista. 
In: FRY, P. (Org.). Moçambique. Rio de Janeiro: Ensaios, 2001, p. 91-110. 

 
MACHEL, S.   A classe trabalhadora deve conquistar e exercer o poder na frente da ciência e da 
cultura. Maputo: Universidade Eduardo Mondlane, 1976. 

 
Cabo Verde 

 
Educação 

 
SANTIAGO, Rosa Maria  Silva. Prática  de formação e  desenvolvimento profissional e social: um 
contibuto para  a  formação  contínua  dos  professores  do  ensino  básico  em  Cabo Verde. 2001. 202



 

 
 
 

CARVALHO,   Maria   Adriana   Sousa.   A   construção   social   do   discurso   educativo   em  Cabo 
Verde  (1911-26): um contributo  para a históriada educação.Cidade  da Praia: Instituto da Biblioteca 
Nacional e do Livro, 2007. 

 
Trabalho 

 
ARAÚJO, Rui. Comissões de serviço na base: ou a compra de lealdades a troco de um pão precário. 
Correio quinze, ano II, n. 29, p. 12-13, 1995. 

 
Guiné-Bissau 

 

 
Educação 

 
CÁ, Lourenço Ocuni. A educação durante a colonização portuguesa na Guiné-Bissau (1471 
– 1973). Rev. Online Bibl. Prof. Prof. Joel Martins, Campinas, v. 2, n. 1, p. 1-19, out. 
2000. 

 
DÂMASO, Maria Fernanda R. Educação e formação de quadros na Guiné-Bissau. 
1996. 170 f. Dissertação (Mestrado em Educação) - Curso de Desenvolvimento Social e Economico 
em  África,  Departamento  de  Instituto  Superior  de  Ciências  do  Trabalho  e  da Empresa, Instituto 
Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa, Lisboa, 1996. 

 

 
CÁ, Lourenço Ocuni. Perspectiva histórica de organização do sistema educacional da 
Guiné-Bissau. Campinas: [s.n.], 2005. Não paginado. 

 
OLIVEIRA, Rosiska. Darcy de. Guiné-Bissau: reinventar a educação. Lisboa: Sá da Costa, 
1977. Não paginado. 

 
MOREIRA, Margarida Mira. Escolas populares: respostas da sociedade às insuficiências do Estado 
da  Guiné-Bissau  no domínio da educação. 1997. 171 f. Dissertação (Mestrado em Educação) - Curso 
de Estudos Africanos, Departamento de Estudos Africanos, Instituto Superior de Ciências do Trabalho 
e da Empresa, Lisboa, 1997. 

 
RIBEIRO, Isabel Quinhones Levy Araújo. Dinâmica do ensino popular na Guiné- Bissau: o caso 
das escolas populares do bairro de quelele uma alternativa para o futuro do sistema  educativo.  2001. 
161f. Dissertação  (Mestrado  em  Comunicação  Educacional  Multimédia),  Universidade  Aberta, 
Lisboa, 2001. 
Disponível em: <http://www.inep- 
bissau.org/Publica%C3%A7%C3%B5es/TeseseDisserta%C3%A7%C3%B5es/tabid/62/Def ault.aspx> 

 

 
HANDEM, Diana Lima; FERNANDES, Raúl Mendes. O papel da mulher na reprodução da força do 
trabalho. Brise: boletim de informação sócio-económica, ano 4, n. 1, p. 27-40, jan. 1988. 



 
 
Trabalho 

 
SIDERSKY, Pablo. As relações de trabalho numa sociedde de cultivadores de arroz: o caso dos 
balcutas da região de Tombali. Soronda - revista de estudos guineenses, n. 3, p. 
21-38, jan. 1987. 

 
BALDÉ, Uri. Os conflitos de trabalho. Bise: boletim de informação sócio-económica, ano 
9, n. 1, p. 11-16, mai. 1993. 

 
São Tomé e Príncipe 

 
CARDOSO, Manuela. Cabo Verde e São Tomé e Príncipe: educação e infra-estruturas como 
factores de desenvolvimento. Porto: Edições Afrontamento, 2007. 430 p. 

 
AMADO, Lúcio Barbosa Neto. São Tomé e Príncipe no período pós-colonial (de 1975 a 
1991): o percurso do sistema educativo. 2002. 158 f. Dissertação (Mestrado em Educação) 
- Curso de Desenvolvimento Social e Economico em África, Departamento de Estudos 
Africanos, Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa , Lisboa, 2002. 
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MARTELO, António José Oliveira C. A cooperação Portugal - São Tomé e Príncipe na: (1975- 
2005). 2005. 2 v. Dissertação (Mestrado em Educação) - Curso de Estudos Africanos, Departamento de 
Estudos Africanos, Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa, Lisboa, 2005. 

 
Trabalho 

 
Instituto do Trabalho, Previdência e Acção Social. da evolução das relações do trabalho em 
S. Tomé e Príncipe: 1485-1965. Imprensa Nacional, São Tomé, 1965. 16 p. 

 
 
 
 

Timor-Leste 
 
 
Educação 

 
AMARANTE,   Maria   Inês.   O telecurso brasileiro em Timor-Leste: comunicação sociocultural 
e  educativa  na  educação a  distância.  Acolhendo a  alfabetização  nos  países de língua portuguesa, 
São Paulo, ano 2, n. 4, 2008. 



 
 
Disponível 
em:<http://www.acoalfaplp.net/0004acoalfaplp/0004acoalfaplp_textos/2educjovadult/0042educj 
ovadult01_form.pdf> 

 

 
SILVA, Nilce da. A história da Educação no Timor-Leste e os seus distintos processos de alfabetização. 
História da Educação, Pelotas, n. 18, p. 145-158, set. 2005. 
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Para o território de Macau* ver: 

 
*Macau tornou uma Região Administrativa Especial da República Popular da China desde 
1999. No período anterior a esta data, Macau foi colonizada e administrada por Portugal. 
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<http://www.macaudata.com/macauweb2/pdf_books/admin_mag/pdf_book_admin_am022_ 
p.pdf#page=42> 


